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Naturalistas de diversos países há
muitos anos vêm se encantando
com a exuberância da fauna e flora
a m a zonenses e, apesar da crítica
sobre a redução de espécies e espéci-
mes, a região continua protagonista
de discussões internacionais sobre
meio ambiente. Nesta trajetória
está o Museu Paraense Em í l i o
Goeldi (MPEG), localizado em
Belém, que conta a história das
explorações da maior floresta tropi-
cal do mundo e das mudanças de
i n t e resses que impulsionaram a
ciência na região.
Em mais de 135 anos de existência,
o museu sempre contou com a par-
ticipação de especialistas e dirigen-
tes estrangeiros, marca que perma-
nece até hoje. O livro As origens do
Museu Pa raense Emílio Goeldi: as-
pectoshistóricos e iconográficos (1860-
1921), d a Ed itora Pa k a - Tatu (413
págs), lançado no final de 2006,
reúne cerca de 250 imagens, muitas
inéditas, e informações det a l h a d a s
s o b rea concepção, a instalação e a
consolidação dessa instituição que é
referência internacional para estu-
dos etnográficos e de história natu-
ral da Amazônia.
Os autores – Luís Carlos Ba s s a l o
Crispino, professor do De p a rt a-
mento de Física da Un i ve r s i d a d e
Federal do Pará (UFPA), Vera Bur-
lamaqui Bastos, chefe do setor de
flora da instituição, e Peter Mann de

zadores também fizeram uso de jor-
nais de época. A obra reproduz, ain-
da, 20 cartões postais de interiore s
do museu, publicados no Álbum do
Estado do Pará em 1908, em come-
moração aos oito anos do gove r n o
do Estado do Pará.

O R I G E M O Museu foi idealizado a
p a rtir da percepção de que Be l é m
abrigava grande fluxo de naturalis-
tas que lá permaneciam ao fim das
expedições pela Amazônia, antes de
retornarem a sua pátria, carregados
de ricas coleções de animais e plan-
tas, que nem mesmo os nativo s
conheciam. O então presidente da
província do Pará, Antonio Coelho
de Sá e Albuquerque, contratou em
1859 os serviços do naturalista
francês Louis Jacques Brunet para
coletar material em explorações
pela província. Depois de frustradas
tentativas, a instalação se oficializou
em 1871 e sua consolidação ocor-
reu durante a direção do zo ó l o g o
suíço EmílioAugustoGoeldi (1859-
1917) e dos administradores estran-
g e i ros que o sucederam até os idos
de 1921. Atualmente o Museu está
vinculado ao Ministério da Ciência
e Tecnologia.
Emílio Goeldi administrou o então
chamado Museu de História Natu-
ral e de Etnografia entre os anos de
1894 e 1907. É certo que o momen-
to político econômico do re c é m -
proclamado Estado do Pará era pro-
pício, em função dos lucros vindos
da exportação da borracha, mas
Goeldi foi capaz de atrair um mon-
tante considerável para o orça-
mento anual da instituição, como
nunca antes havia sido conquis-
tado. Ele ampliou o edifício e prio-

A M A Z Ô N I A

MUSEU PARAENSE RETRATA
AVANÇO CIENTÍFICO NA REGIÃO

Toledo, diretor do (MPEG) entre
1988 e 2005 – conseguiram juntar
um rico de material que, para his-
t o r i a d o res, será certamente um
d eleite. São mais de mil notas, bi-
bliografia, relação dos arquivos, bi-
bliotecas, acervos e instituições de
pesquisa no Brasil e no exterior, que
contribuíram para a pesquisa. As
citações e fontes que compõem a
história da instituição também
foram recuperadas e a conclusão da
pesquisa levou à organização do
a rq u i vo Guilherme de La Pe n h a ,
p e rtencente ao museu. Além da
consulta a várias fontes primárias,
como ofícios, cartas, relatórios pro-
vinciais e institucionais, os organi-
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rizou o estudo de problemas relacio-
nados à economia social da região.
A decisão de homenagear o zo ó l o g o ,
batizandoo Museu com o seu nome,
o c o r reu na virada do século XX,
outorgada pelo governador da épo-
ca, Lauro Sodré. A honra lhe causou
embaraço, porque à época Go e l d i
ainda atuava como diretor do
M PEG. A gentileza decorreu de sua
atuação junto à Suíça, país que jul-
g a va uma disputa internacional
s o b re os limites da região das Gu i a-
nas envo l vendo França e Brasil. Su a
influência teria impulsionado a re s o-
lução da questão, culminando na
incorporação da área do atual estado
do Amapá ao estado do Pará. Em
1907Emílio Goeldivoltoua seu país
natal alegando preocupação com a
educação dos filhos e com sua saúde.

Germana Barata

Diversas gerações dos mais diferen-
tes lugares do mundo têm em
comum a memória de cenas clássi-
cas dos grandes contos infantis,
como aquela em que Chapeuzinho
Vermelho chega à casa de sua avó
com uma cesta de doces e encontra
o lobo, na cama, disfarçado de
vovozinha. O diálogo que se segue,
com algumas variações, indaga
s o b reas mãos e as orelhas grandes
dessa estranha vovó; e a perseguição
que o lobo faz à Chapeuzinho in-
quietou crianças de todas as épocas.
Porém, se de repente a ve rd a d e i r a
vovó sai de dentro do armário toda
e n rolada em cordas e, em seguida,
surge um lenhador – equivalente ao
caçador das versões mais tradicio-
nais do conto – e os quatro se põem
a gritar? E se essa cena é interro m-
pida e a narrativa recomeça com a
casa da vovó cercada pela polícia e
um interrogatório em que cada um
dos quatro personagens principais
(Chapeuzinho, lobo, lenhador e
vovó) é suspeito do roubo das recei-
tas de doces da floresta. Você diria:-
“Deu a louca na Chapeuzinho”?
Este é o título da versão brasileira do
filme de animação Hoodwinked, da
Blue Yonder Films, dirigido por
Cory Edwards, a mais recente adap-
tação do tema. Embora a caracteri-
zação das personagens em Ho o d-
w i nk e d dê comicidade ao conto

clássico – o lobo é um cínico repór-
ter inve s t i g a t i vo e a vovó, além de
e xcelente doceira, também pratica
esportes radicais –, o filme mantém
os conflitos humanos e sua capaci-
dade de simbolizar anseios, medos e
necessidades das crianças, o que é
próprio das narrativas infantis. Essa
é a opinião da psicopedagoga pau-
lista Andrea Magnanelli, que viu o
filme e gostou. Ela critica desenhos
da Disney que tentam ser “fiéis” aos
contos infantis “o r i g i n a i s”, mas
amenizam ou suprimem situações
mais dramáticas, para evitar chocar
a criança. Esta opção, porém, retira
a força que os contos infantis têm
que é justamente elaborar soluções
para conflitos internos existentes na
infância.
Mesmo a cena inicial de Ho o dw i n-
k e d sendofacilmenteassociadaàhis-
tória clássica, é apenas mais uma das
d i f e rentes versões do conto da Cha-
peuzinho Vermelho: o historiador
n o rte-americano Ro b e rt Da r n t o n
descobriu 35 diferentes versões que
c i rcularam somente no norte da
França, durante a Idade Média. A
maioria era de relatos orais da tradi-
ção popular, que Charles Pe r r a u l t
recolheu e alterou em alguns pon-
tos, publicando em 1697 sua ve r s ã oI n terior do Muse u

L I T E RAT U RA

DEU A LOUCA
NA NARRATIVA
INFANTIL?


